
Capela, Casablanca & Cia 

Informativo nº 49 
 

Leia nesta edição 
 
Huellas de Arena disputa GP Diana (G1) na Gávea 
Hermano Lô retorna no GP Municipal (G2) em Maroñas 
Adiado o início da disputa da tríplice coroa gaúcha 
Early Action estréia com vitória na Gávea 
Honfleur e Impossible obtêm colocações clássicas 
Casablanca e Capela oferecem animais para venda 
 

Huellas de Arena disputa GP Diana (G1) na Gávea 
 

 
Old Tune e Huellas de Arena voltam a se enfrentar no GP Diana 

 
As atenções do turfe brasileiro neste final de semana estão voltadas para o 
Hipódromo da Gávea que será palco da segunda etapa da tríplice coroa 
carioca. Entre as potrancas são dezoito (duas suplentes) as participantes do 
GP Diana (G1), em 2.000 metros pista de grama, com bolsa (incluído o 
“added”) de aproximadamente R$ 120.000,00. Old Tune (Wild Event), 
ganhadora do GP Henrique Possolo, é a favorita. Sua principal adversária é 
Desejo Infinito (Nedawi), representante do turfe paulista que venceu a segunda 
prova da tríplice coroa de Cidade Jardim e contará com a direção de Jorge 
Ricardo. Huellas de Arena (Arambaré e Ki-Mensageira, por Mensageiro Alado, 
de criação do Haras Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca) 



que em sua última atuação liderou o GP Henrique Possolo (G1) até os últimos 
metros quando foi alcançada por Old Tune, retorna a pista com esperanças de 
que possa lutar pela vitória. Huellas de Arena, ao contrário de suas 
adversárias, não conhece a distância mas está muito bem preparada por M. R. 
Lopes. Terá mais uma vez a condução de seu jóquei habitual V. Gil. 
Completam o campo da prova OIlympic Berlin, Tana’s Kiss, Licca-Chan, Mlle. 
Blanche, La Defense, Natalinda, Unique Zuca, Pró Memória, Une Autre Etoile, I 
Scream, My Private Dancer (será pilotada por Altair Domingos), Jet Queen, 
Ultimate Hights, Amanjena (1ª suplente) e Swiss Champ (2ª suplente). 
  
Hermano Lô retorna no GP Municipal (G2) em Maroñas 
 

 
Hermano Lô corre prova de Grupo II no Uruguai 
 

O grande destaque da programação turfistica deste final de semana no Uruguai 
é o GP Municipal (G2), em 2.400 metros pista de areia, com bolsa de 
aproximadamente R$ 100.000,00. Hermano Lô (Crimson Tide e Yes Grêmio, 
por Exile King, de criação do Haras Capela de Santana e propriedade do Stud 
Casablanca) que sofreu pequeno contratempo que o alijou da disputa da 
seletiva uruguaia para o GP Associacion Latino Americana de Jockeys Club 
(G1), retorna a pista ainda sem ostentar a sua melhor forma, mas com boas 
chances no GP. Desta feita, Hermano Lô deslocará 56kg e não dará vantagem 
no handicap a seus adversários. O provável favorito é o espontâneo Ares, de 
três anos, que vem de um bom terceiro lugar no GP Ramirez 2012 (G1). Os 
também ligeiros Irrizor e Bandero devem garantir um ritmo forte ao GP, o que 
pode favorecer o brasileiro Sing-A-Song (ganhador do Ramirez 2009), o derby 



winner uruguaio Dopplavu e o próprio Hermano Lô. Completam o campo da 
prova Figo (segundo na seletiva do Latinoamericano) e Polaris. 
 
Adiado o início da disputa da tríplice coroa gaúcha 
 

 
Herói Fon aguarda nova data para o desafio da tríplice coroa 
 

O Jockey Club do Rio Grande do Sul suspendeu as corridas programadas para 
o próximo dia 8 e também não realizará páreos no dia 15 de março em razão 
de surto de gripe equina na Vila Hípica. Treze potros haviam sido inscritos para 
a disputa do GP Breno Caldas, 1.609 metros em pista de areia, primeira prova 
da tríplice coroa gaúcha. Conheça o campo do clássico cancelado: Campo 
D’uma, Herói Fon (Public Purse e Brisa, por Fast Gold, criação do Haras 
Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca), Martelo do Binha, 
Valledupar, Quarto Sentido, De Marcos, Tilburi, Hastapopoulos (Ibero e 
Socialite, por Choctaw Ridge, de criação do Haras Capela de Santana e 
propriedade do Stud Casablanca/Stud Final), Hecho A La Mano (Dubai Dust e 
Hand Made, por Exile King, de criação do Haras Capela de Santana e de 
propriedade de Luiz Fernando Moreira em parceria com seu criador), Silver 
Arrow, Arqueiro do Rio, Ultramegapower e Spymaster (suplente). 
 
Early Action estréia com vitória na Gávea 
 
A tordilha Early Action (Inexplicable e Hasty Lilly, por Minstrel Glory, de criação 
do Stud Stanford e propriedade de Luiz Fernando Cirne Lima e Flávio Obino 



Filho) estreou com vitória na Gávea. Depois de uma reta bastante disputada 
cruzou o disco com dois corpos sobre Garnet, no tempo de 1m15s03. Seu 
jóquei foi M. Soares e o treinador é M. R. Lopes. 
 
Também foi bom o retorno de Urucum (Torrential e Bambina Mia, por 
Skywalker, de criação do Haras Santa Rita da Serra e de propriedade de sue 
criador em parceria com o Stud Casablanca), finalizando na segunda 
colocação para o tríplice coroado gaúcho Force to Force, em prova disputada 
na Gávea. Ainda na Gávea Eutedareiocéu (Notation e Ki-Mensageira, por 
Mensageiro Alado, de criação do Haras Capela de Santana e propriedade do 
Stud J.P. Ornellas) foi terceiro em prova comum.  
 
A nota triste da semana ficou por conta da potranca Imperdonabile (Romarin e 
Vitória Sagrada, por Vício Sagrado, de criação do Haras Capela de Santana e 
propriedade do Stud Casablanca) que em eliminatória de dois anos no Cristal, 
sofreu prejuízo na curva, seu selim correu e acabou com claudicação séria 
ainda na terceira colocação. A lesão (fratura de sesamóide) é de lamentar a 
medida em que a potranca possuía trabalhos que davam esperança de 
disputar a liderança da geração. 
 
Na próxima segunda-feira Eutedareiocéu e Early Action voltam a pista no 
Hipódromo da Gávea com chances de vitória. 
 
Honfleur e Impossible obtêm colocações clássicas 
 
Foi bom o retorno da líder da geração passada no cristal Honfleur (Ibero e 
Nhaçanã, por Clackson, de criação do Haras Capela de Santana e propriedade 
do Stud Casablanca), por ocasião da disputa do Clássico Camilo Carvalho 
Coelho (1.200 metros, areia). Terminou na quarta colocação e participou 
ativamente da prova, sem sentir qualquer problema físico. Deverá reaparecer 
no final do mês (caso o calendário clássico gaúcho não sofra alterações) no 
Clássico Naio Lopes de Almeida, em 1.609 metros areia. Imposible 
(Mensageiro Alado e So Fever, por Exile King, de criação do Haras Capela de 
Santana e propriedade do Stud Casablanca) finalizou na quarta colocação no 
Clássico Oswaldo Aranha (1.200 metros, areia) que definiu Agyness como a 
primeira líder da nova geração no Cristal. 
 
 
Casablanca e Capela oferecem animais para venda 
 

Campanha 
 
Grécia Azul (Public Purse e Yes Grêmio, por Exile King) – 4 anos com uma 
vitória no Cristal. Irmã materna do champion 2yo no Cristal Hermano Lô, 
vencedor de duas provas clássicas, incluindo listed race e colocado em provas 



de Grupo no Cristal e em Maroñas. Sua mãe também foi líder da sua geração 
vencendo entre outros clássicos o GP Taça de Cristal (L). Linha materna de So 
Fever, Caio de Naranjos e dos craques uruguaios Chocon, Cascabel e 
Retintin. Seu pai Public Purse é um dos destaques da criação brasileira. 
Oferecida para corrida, mas com indicação para a reprodução – R$ 8.000,00. 
 
Gato Azul (Confidential Talk e Fora de Série, por Irish Fighter) – 4 anos com 
três vitórias no Cristal, sendo a terceira em sua última apresentação. Pega 
páreo de perdedores na Gávea e em Cidade Jardim – R$ 5.000,00 
 
Reprodução 
 
Just Purse (Public Purse e Glorious Emotion, por Ghadeer) – 2004 – Prenhe 
de Poetisch (Roi Normand na mãe da super craque Necessaire, clássico na 
Gávea e recordista no Cristal, sua primeira geração estréia em 2012). Sem 
campanha, seu primeiro produto, I Can (Hard Buck), geração 2009, está em 
preparação para estrear em 2012 no Cristal. Sua segunda mãe é a ganhadora 
de grupo Wild Emotions (Wild Again), mesma família do super craque 
americano Barbaro (Champion 2 and 3 y-old, 6 vitórias em sete 
apresentações com U$ 2.302,200 em prêmios, incluindo o Kentucky Derby 
(G1), Florida Derby (G1), Holy Bull Stakes (G3) e Tropical Park Dery (G3) – R$ 
5.000,00. 
 
Hand Made (Exile King e Simplicity, por Logical) – 1995 – Prenhe de Poetisch 
(Roi Normand na mãe da super craque Necessaire, clássico na Gávea e 
recordista no Cristal, sua primeira geração estréia em 2012). Ganhadora no 
Cristal, com colocação clássica, é mãe do craque Duque di Lorenzo, líder de 
sua geração no Cristal, cavalo do ano, sete vitórias aos três anos sendo quatro 
clássicas, inclusive as duas primeiras etapas da tríplice coroa e do potro Hecho 
A La Mano, ganhador aos dois anos no Cristal, 2º no Clássico Arthur Schiel e 
candidato a tríplice coroa gaúcha. É irmã inteira de Guerreiro King (ganhador 
de G3 e sire), e materna de Odestino (ganhador clássico no Cristal) e Keep 
Free, mãe de Olympic Election, ganhador do GP Presidente da República 
(G1) na Gávea. – R$ 3.000,00 
 
Os contatos poderão ser feitos com Adriane pelo telefone 51 32283744. 
 

Placar Casablanca & Cia 
 

Vitórias - 337 
Vitórias Clássicas – 90 (26,71%) 

Vitórias Clássicas Cristal - 87 
 

Tetra Campeão das estatísticas de proprietários 
 no Cristal (2000, 2001, 2002 e 2006) 



 
10 recordes no Cristal 

 
Placar Capela (somente criação) 
 

Vitórias – 367 
Vitórias Clássicas - 33 

 
Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2011) 

Campeão da estatística de criadores da nova geração no Cristal (2011) 
Campeão por aproveitamento da estatística nacional de produtos da 

Geração 2008 (2011) 
Campeão por aproveitamento das estatísticas de criadores no Cristal 

(2008) 
 

2 recordes na Gávea e 1 em Campos 
 
 
 
 

 


